
Aula 5 3 Ambiguidade, Vagueza e 
Imprecisão

Você já se viu em uma conversa onde uma simples frase gerou um mal-entendido hilário ou, pior, um conflito 
inesperado? Ou talvez tenha lido um texto, seja um edital de concurso ou um artigo acadêmico, e se perguntou: "O 
que exatamente o autor quis dizer aqui?". A linguagem, essa ferramenta poderosa que usamos para conectar 
ideias e pessoas, nem sempre é tão transparente quanto gostaríamos. Ela possui armadilhas sutis, capazes de nos 
levar a interpretações diversas e, por vezes, equivocadas.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar essas complexidades. Vamos explorar os fenômenos 
da ambiguidade, da vagueza e da imprecisão, que são como névoas que, por vezes, encobrem o significado claro 
das palavras e das frases. Compreender esses conceitos não é apenas um exercício teórico; é uma habilidade 
essencial para qualquer pessoa que busca se comunicar com clareza, interpretar textos com precisão e, no 
contexto universitário ou de concursos, dominar a análise linguística.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar diferentes tipos de ambiguidade, distinguir a vagueza da 
imprecisão e, crucialmente, entender como a pragmática 3 o estudo do uso da linguagem em contexto 3 atua como 
nossa principal aliada na resolução dessas indeterminações. Prepare-se para afiar seu olhar crítico e sua 
capacidade de análise, transformando potenciais ruídos de comunicação em oportunidades de clareza.



Ambiguidade: Quando uma Frase Tem Mais 
de Um Sentido
Imagine a seguinte cena: você está em um restaurante e 
ouve alguém dizer "Vou pedir um prato leve". O que essa 
pessoa quis dizer? Um prato com poucas calorias? Um prato 
fácil de carregar? Ou talvez um prato com um sabor suave, 
não muito condimentado? Essa pequena frase ilustra 
perfeitamente o que chamamos de ambiguidade: a 
propriedade de uma expressão linguística ter dois ou mais 
significados possíveis, que são mutuamente exclusivos em 
um dado contexto. É como se a linguagem nos apresentasse 
um menu de opções de sentido, e precisássemos escolher a 
correta.

A ambiguidade é um fenômeno fascinante porque revela a 
flexibilidade e a riqueza da nossa língua, mas também pode 
ser uma fonte considerável de mal-entendidos. Ela nos força 
a ir além do significado literal das palavras e a considerar o 
contexto, a situação e até mesmo a intenção do falante. Sem 
essa análise contextual, a comunicação pode se tornar um 
campo minado de interpretações errôneas, seja em uma 
conversa casual ou na leitura de um documento importante.

D  Analogia: Podemos pensar na ambiguidade como um camaleão da linguagem. Assim como o 
camaleão muda de cor para se adaptar ao ambiente, uma palavra ou frase pode "mudar" seu significado 
dependendo do contexto em que é utilizada. Essa capacidade de assumir diferentes "cores" semânticas é 
o que torna a ambiguidade um desafio e, ao mesmo tempo, um objeto de estudo tão rico para a semântica 
e a pragmática.



Ambiguidade Lexical e Estrutural em Detalhe

Ambiguidade Lexical
Ocorre quando uma única palavra possui múltiplos 
significados. Pense na palavra "banco". Ela pode se 
referir a uma instituição financeira, a um assento 
para sentar, ou até mesmo a um banco de areia em 
um rio.

Exemplo: "Fui ao banco sacar dinheiro" vs. "Sentei 
no banco do parque"

Ambiguidade Estrutural
Surge não de uma palavra isolada, mas da forma 
como as palavras são combinadas na estrutura de 
uma frase. A sintaxe, ou a ordem e relação das 
palavras, pode gerar diferentes interpretações.

Exemplo: "Vi a menina com o telescópio" - Quem 
estava com o telescópio?

A ambiguidade não é um fenômeno monolítico; ela se manifesta de diferentes formas. A primeira que exploraremos 
é a ambiguidade lexical, que ocorre quando uma única palavra possui múltiplos significados. O significado exato 
só se revela quando a palavra é inserida em uma frase e em um contexto específico.

Por outro lado, temos a ambiguidade estrutural, que surge não de uma palavra isolada, mas da forma como as 
palavras são combinadas na estrutura de uma frase. A sintaxe, ou a ordem e relação das palavras, pode gerar 
diferentes interpretações. Um exemplo clássico é "Vi a menina com o telescópio". Quem estava com o telescópio? 
Eu, para ver a menina? Ou a menina, e eu a vi com ele? A estrutura da frase permite ambas as leituras, e sem um 
contexto adicional, é impossível determinar a intenção original.

A identificação e a desambiguação dessas estruturas são cruciais. Em um texto jurídico, por exemplo, uma 
ambiguidade estrutural pode levar a interpretações legais completamente distintas, com consequências 
significativas. Da mesma forma, em um edital de concurso, a clareza é fundamental para que todos os 
candidatos compreendam as regras de forma unívoca.



Vagueza: A Indeterminação Inerente à 
Linguagem
Nem toda falta de clareza na linguagem é ambiguidade. Existe outro fenômeno, igualmente importante, conhecido 
como vagueza. Enquanto a ambiguidade nos oferece múltiplos sentidos distintos para uma mesma expressão, a 
vagueza se refere à indeterminação inerente a certas expressões, que não possuem limites claros ou definidos. 
Não se trata de ter vários significados, mas de ter um significado cujas fronteiras são difusas.

Alto
Um homem de 1,80m é alto? E um de 1,90m? E um 
de 1,70m? Não há um ponto de corte preciso.

Rico
Quanto dinheiro alguém precisa ter para ser 
considerado "rico"? Os limites são indefinidos.

Velho
Com que idade alguém se torna "velho"? Depende 
do contexto e da percepção individual.

Bonito
O que define "bonito"? As fronteiras são subjetivas 
e culturalmente variáveis.

Considere adjetivos como "alto", "rico", "velho" ou "bonito". O que exatamente significa ser "alto"? A resposta 
depende de uma série de fatores, como a média de altura da população em questão, o contexto da conversa e até 
mesmo a percepção individual. Não há um ponto de corte preciso que determine onde "não alto" termina e "alto" 
começa. A vagueza é, portanto, uma característica intrínseca de muitas palavras, especialmente aquelas que 
descrevem qualidades graduáveis.

�  Metáfora: A vagueza é como uma névoa que impede a visão nítida dos contornos de um objeto. Você 
sabe que há um objeto ali, mas não consegue discernir seus limites exatos. Essa indeterminação não é 
necessariamente um problema; muitas vezes, ela é funcional e até necessária na comunicação diária, 
permitindo-nos generalizar e falar de forma mais flexível.



Ambiguidade vs. Vagueza: Distinções 
Cruciais

É muito comum que as pessoas confundam ambiguidade com vagueza, mas, como vimos, são fenômenos 
linguísticos distintos com implicações diferentes. Entender essa diferença é fundamental para uma análise textual 
precisa e para evitar mal-entendidos. A confusão entre os dois pode levar a discussões infrutíferas, onde se tenta 
desambiguar algo que é inerentemente vago, ou vice-versa.

Þ  Ambiguidade
Como um menu de restaurante que oferece "frango" e 
"peixe". Você tem duas opções claras e distintas.

Múltiplos significados bem delimitados

Escolha entre interpretações possíveis

Resolvida pela seleção de um sentido

�  Vagueza
Como um prato descrito como "comida saborosa". 
Você sabe que é comida e que é saborosa, mas os 
detalhes permanecem indefinidos.

Significado único com limites imprecisos

Fronteiras difusas e graduáveis

Requer definição de critérios específicos

Conceito Âmbito/Natureza Base/Origem Exemplo

Ambiguidade Múltiplos significados distintos e 
mutuamente exclusivos

Lexical (palavra) 
ou Estrutural 
(sintaxe)

"A porta está 
fechada com 
chave."

Vagueza Significado único, mas com limites 
imprecisos/indefinidos

Inerente a termos 
graduáveis ou 
abstratos

"O projeto é 
complexo."

Essa distinção é crucial em diversas áreas. Em um contrato, uma cláusula ambígua pode ser resolvida escolhendo-
se uma das interpretações possíveis com base em outras partes do documento ou na intenção das partes. Já uma 
cláusula vaga, como "serviços de alta qualidade", exigiria a definição de critérios específicos para "alta qualidade" 
para se tornar aplicável. A pragmática, que abordaremos em breve, nos ajuda a navegar por ambos os cenários, 
mas a natureza do problema (múltiplos sentidos vs. limites indefinidos) é semanticamente diferente.



Polissemia vs. Homonímia: Duas Faces da 
Mesma Moeda (ou não?)
Ainda no universo das palavras com múltiplos significados, é fundamental distinguir entre polissemia e 
homonímia. Embora ambos os fenômenos envolvam palavras que podem ter mais de um sentido, a natureza da 
relação entre esses sentidos é o que os diferencia. Essa distinção é vital para a análise semântica e para a 
compreensão da riqueza e da evolução da língua.

Polissemia
Uma única palavra possui vários significados que estão 
semanticamente relacionados, derivam de uma mesma 
origem ou compartilham um núcleo de sentido.

Exemplo: "Pé" do corpo, "pé" da mesa, "pé" da 
montanha - todos relacionados à ideia de 
base/sustentação.

Homonímia
Palavras diferentes, com origens etimológicas distintas 
e significados não relacionados, acabam tendo a 
mesma forma (som ou escrita).

Exemplo: "Manga" (fruta) e "manga" (parte da camisa) 
- sem relação semântica, apenas coincidência formal.

Conceito Relação dos Significados Origem Etimológica Exemplo

Polissemia Significados múltiplos, mas 
semanticamente relacionados

Uma única origem 
etimológica comum

Pé: do corpo, da mesa, 
da montanha

Homonímia Significados múltiplos e 
semanticamente não 
relacionados

Origens etimológicas 
distintas

Manga: fruta, parte da 
camisa

�  Visualização: Podemos visualizar a polissemia como uma família de palavras, onde todos os membros 
compartilham um DNA comum, mas se adaptaram a diferentes funções. A homonímia, por sua vez, seria 
como dois estranhos que, por acaso, se vestem da mesma forma ou têm o mesmo nome, mas não 
possuem nenhuma ligação de parentesco ou origem.



O Papel da Pragmática na Resolução de 
Indeterminações
Até agora, exploramos as características intrínsecas da linguagem que geram ambiguidade, vagueza e a distinção 
entre polissemia e homonímia. No entanto, a semântica, que estuda o significado literal das palavras e frases, 
muitas vezes não é suficiente para desvendar completamente o sentido pretendido em uma comunicação. É aqui 
que entra a pragmática, o campo da linguística que investiga como o contexto, a intenção do falante e o 
conhecimento de mundo dos interlocutores influenciam a interpretação do significado.

A pragmática atua como um detetive, investigando as pistas que vão além das palavras ditas. Ela nos ajuda a 
entender por que "Você pode me passar o sal?" não é uma pergunta sobre a capacidade física do interlocutor, mas 
um pedido educado. Ou por que a frase "Está frio aqui" pode ser uma simples constatação, um pedido para fechar 
a janela, ou uma sugestão para ligar o aquecedor, dependendo da situação. O significado, portanto, não está 
apenas nas palavras, mas na interação entre as palavras e o mundo em que elas são usadas.

01

Teorias dos Atos de Fala
J.L. Austin e John Searle nos 
mostraram que dizer algo é também 
fazer algo (prometer, avisar, pedir).

02

Princípio de Cooperação
Paul Grice explicou como os falantes 
geralmente colaboram para tornar a 
comunicação eficiente.

03

Máximas Conversacionais
A violação dessas máximas pode 
gerar inferências de significado além 
do literal.

A pragmática, em essência, nos oferece as ferramentas para ir além do "o que foi dito" e chegar ao "o que foi 
querido dizer".



Contexto e Intenção: Ferramentas 
Pragmáticas
A pragmática nos ensina que o significado é construído em tempo real, em um processo dinâmico que envolve o 
falante, o ouvinte e o ambiente comunicativo. Duas ferramentas pragmáticas são particularmente poderosas na 
resolução de indeterminações: o contexto e a intenção. O contexto não é apenas o ambiente físico, mas também o 
conhecimento compartilhado entre os interlocutores, a história da conversa, as normas sociais e culturais, e até 
mesmo o tom de voz e a linguagem corporal.

Teoria da Relevância
Desenvolvida por Dan 
Sperber e Deirdre Wilson, 
propõe que os seres 
humanos são programados 
para buscar a máxima 
relevância na 
comunicação. Procuramos 
o sentido que exige o 
menor esforço de 
processamento e que nos 
oferece o maior número de 
efeitos cognitivos.

Intenção do Falante
Muitas vezes, a 
ambiguidade ou a vagueza 
de uma expressão é 
resolvida quando 
consideramos o que o 
falante pretendia 
comunicar. A pragmática 
nos capacita a fazer 
inferências inteligentes e a 
"ler nas entrelinhas".

Conhecimento 
Compartilhado
O que sabemos em comum 
com nosso interlocutor 
influencia diretamente 
como interpretamos as 
mensagens. Se alguém diz 
"O João está com dor de 
cabeça" e sabemos que 
João tem enxaquecas, 
inferimos que ele não virá à 
reunião.

�  Aplicação Prática: Em um cenário de concurso público, por exemplo, entender a intenção da banca ao 
formular uma questão ambígua pode ser a chave para a resposta correta. A pragmática nos capacita a 
construir um significado mais completo e preciso, conectando o que é dito ao que é implicado.



Imprecisão: Quando a Falta de Detalhe é 
Intencional ou Inevitável
Para completar nosso estudo das indeterminações linguísticas, 
precisamos abordar a imprecisão. Embora muitas vezes 
confundida com a vagueza, a imprecisão tem uma nuance distinta. 
Enquanto a vagueza se refere à falta de limites claros de um 
conceito (ex: "alto"), a imprecisão se manifesta como a ausência 
de detalhes específicos ou a generalização, que pode ser 
deliberada ou simplesmente uma limitação do conhecimento ou da 
linguagem.

Pense na frase "Chego lá em breve". Essa expressão não é 
ambígua (não tem múltiplos sentidos) nem vaga (o conceito de 
"breve" não tem limites difusos como "alto"). Ela é imprecisa 
porque não especifica um tempo exato. O falante pode não saber 
o tempo exato, ou pode não querer se comprometer com um 
horário preciso. A imprecisão é, muitas vezes, uma estratégia 
comunicativa para manter a flexibilidade ou para evitar fornecer 
informações que não são essenciais ou que o falante não possui.

Imprecisão Intencional
"Nos vemos em breve" - 
Mantém flexibilidade sem 
compromisso específico.

Imprecisão por 
Limitação
"Há muitas pessoas na praça" - 
Falta de informação exata sobre 
o número.

Imprecisão Funcional
"Custa alguns reais" - 
Generalização útil para 
comunicação cotidiana.

A imprecisão é como um mapa que mostra apenas as grandes cidades, sem os detalhes das ruas. Ele é útil para 
uma visão geral, mas não para navegar por um bairro específico. Em contextos formais, como um relatório 
técnico ou uma legislação, a imprecisão pode ser problemática, exigindo que os termos sejam definidos com 
maior rigor. No entanto, na comunicação cotidiana, ela é uma ferramenta comum e funcional, permitindo-nos 
comunicar sem sobrecarregar o interlocutor com detalhes desnecessários.



Em Prática: Navegando pelas 
Indeterminações

Ao longo desta aula, mergulhamos nas complexidades da ambiguidade, da vagueza e da imprecisão, e vimos como 
a pragmática atua como nossa bússola para navegar por esses mares de significado. Compreender esses 
fenômenos não é apenas um exercício acadêmico; é uma habilidade prática que aprimora sua comunicação em 
todos os níveis. Seja ao redigir um e-mail profissional, ao interpretar um artigo científico, ao analisar uma questão 
de concurso ou ao simplesmente conversar com amigos, a capacidade de identificar e resolver indeterminações 
linguísticas é um diferencial.

Ambiguidade
Oferece múltiplos caminhos de 
sentido distintos

Vagueza
Apresenta um caminho com 
fronteiras nebulosas

Imprecisão
Nos dá um caminho com detalhes 
omitidos

ú  Lembre-se: A pragmática, com seu foco no contexto e na intenção, é a ferramenta que nos permite 
escolher o caminho certo ou preencher as lacunas de forma coerente. Ao aplicar esses conhecimentos, 
você se tornará um comunicador mais eficaz e um intérprete mais astuto da linguagem.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos as nuances da ambiguidade, da vagueza e da imprecisão, compreendendo como esses 
fenômenos moldam nossa comunicação. Aprendemos a distinguir a ambiguidade lexical da estrutural, a diferenciar 
a vagueza da imprecisão, e a reconhecer a polissemia e a homonímia. Mais importante, vimos como a pragmática, 
com suas teorias sobre contexto e intenção, é essencial para desambiguar e refinar o significado em situações 
reais. Essa compreensão aprofundada da linguagem é uma ferramenta poderosa para a clareza e a eficácia 
comunicativa.

Em prática
Ao ler qualquer texto, pergunte-se: "Essa palavra ou frase tem mais de um sentido possível (ambiguidade)?", "Os 
limites desse conceito são claros ou difusos (vagueza)?", "Faltam detalhes específicos que poderiam ser 
importantes (imprecisão)?". Em seguida, use o contexto (quem disse, para quem, onde, quando) para inferir o 
significado mais provável. Essa prática constante aprimorará sua capacidade de análise e interpretação.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes frases apresenta um caso de ambiguidade estrutural?

a) "Eu vi o homem no parque com o binóculo."

b) "O banco está cheio de dinheiro."

c) "Ela é uma pessoa muito inteligente."

d) "Chego em alguns minutos."

2 A vagueza se diferencia da ambiguidade principalmente porque:

a) A vagueza sempre se refere a palavras, enquanto a ambiguidade se refere a frases.

b) A ambiguidade oferece múltiplos sentidos distintos, enquanto a vagueza apresenta um sentido com 
limites indefinidos.

c) A vagueza é intencional, enquanto a ambiguidade é sempre acidental.

d) A ambiguidade pode ser resolvida pelo contexto, mas a vagueza não.

3 Considere as palavras "pena" (de ave) e "pena" (sentimento de dó). Este é um exemplo de:

a) Polissemia

b) Vagueza

c) Homonímia

d) Imprecisão

4 Qual dos seguintes elementos é mais crucial para a pragmática na resolução de indeterminações 
linguísticas?

a) A etimologia das palavras.

b) A estrutura gramatical da frase.

c) O contexto e a intenção do falante.

d) A quantidade de sílabas na palavra.

5 Explique a diferença entre polissemia e homonímia, fornecendo um exemplo para cada um.

'  Gabarito: 1. a) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Próxima Aula
Na Aula 6, aprofundaremos ainda mais a interação entre semântica e pragmática, explorando "A Fronteira 
Semântica-Pragmática e o Papel do Contexto", consolidando a importância do ambiente comunicativo na 
construção do significado.

Recursos Adicionais
Levinson, Stephen C. Pragmatics. Cambridge University Press, 1983. (Para aprofundar nas teorias 
pragmáticas clássicas).

Sperber, Dan; Wilson, Deirdre. Relevance: Communication and Cognition. Blackwell, 1986. (Para entender a 
Teoria da Relevância).

Artigos sobre Semântica e Pragmática em periódicos acadêmicos de Linguística. (Para exemplos e 
discussões contemporâneas).

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais e bibliografia 
especializada para verificar atualizações e aprofundamentos no campo da linguística.


